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NOTICIAS ESTRANGEIRAS.

RUSSIA.

S. Peierriburgo Novembro. Hum
dos Diodos desta Capital contém a Macio das
remas que succedertu á revista que o Impera-
dor posou ã Pila rarda , nas im iaçóet do
lugar de Behenkorritz , perto do rio Diana . Deu.
kC bom jantar ti tropas , depoi% da revista, ao
lua! anistio o imperador, , que se achava posta-
do de maneira a poder de seu lugar, ver to-
das Ia tropas que estavio presentes. A primei-
ra 'mude que se fez, foi a do Imperador , á
ZUM guarda , a qual correspoodeu com outra a
S. M. e tudo ae terminou cern grandes accla.
enações.

ALLEMANFIA.

Fran( ort' t dr INroVeMbrd. — O novo Con-
grasso als Soberanos , que q gabinete de Fien.
IN propos me runiase , ha de se ajuntar deli.
nitivamente no proximo anno de úlsi, em Fie-
rença aonde todos oa Monnrcas da Europa , e
seus ;Ainistros se encontrarái , para regalar os
nezocror da Palia , e tratar dor da Península.
Assegura-se que a "riria está decidida a coo.
servar hurna estriem neutralidade, relativamente
aos negocias da Turquia.

Baviera. iagliodrgo Is de Nrsomírs. Car-
tas de amova nas annunciio que melou Navios
carregados n'aquelle porto, e 4ue partirão para
Constantinopla , voltando a Geno'va trouxerão a
noticia que os Grego: bloqueavíto o estreito de
Dardanellor , e se opunthAo á passagem de to-
das ai Embarcaçdes. Tambern se diz que defi-
nitivamente a "riria quer apoderar.se do Pie-

monte. Estes boatos parecem ter algum funda-
mento , pois aproximando as épocas, se verá
,que nu IlleZ de Março passado, a kerma
projectava occupar o Piemonte , poli que exigi°
do Soberano n'este pais lhe cedesse a Praça de

4Iexandria.
Estas medidas polidos que a "riria se de-

cide a tomar convencerão a laglaterra , a Fran-

ça a Prussia , e a rodas as outras Potencias
que a &riria e a Rursia telaCIOIlão dividir en-
tre si a Europa.

Pienronte. tliforraco 9 de Novembro. Lemos

com grande almiração , na Gazeta Piernanieza

flue	 hzt.itantes du fict50 Principado de Mo-

?ato, havido celebrado com grandes cate
o Annivereario do Rei de Sardenha.

A guarnição Piemontexa	 que por nossa
se acha aqui, featejou ene dia, e era

natuusi, que assim o fizesse; porém nada seria
mais indigno de nós, que darmos • nó* demons-
trações de respeito e acatamento a hum estran-
geiro , visto saio estarmos no ccatume de feire.
lar nem mesmo o Anniveraario de nosso Sobe-
rano Horurrie IP. Sabemos dar a Cesar • feri
pertence a Cesar ; e por tanto declaramos que
só o Cioverno e a Tropa , he que honrado
com festividade., a S. M. Sarda , ,e que neat
nem merino quizemos assistir a tal função, por
noa horrorisar o nome de Carlos.

FRANÇA..

Parir ts de Novembro. — Depois que o
General Bertrand chegou a Paris adoptou hu.
ma maneira de viver a mais retirada ; raras ve.
telt aparece em publico , e, exceptuando sena
mentes , e alguns amigos, ninguem mais vtaild„

Dium que o seu soldo , de Tenente Ge-
neral, lhe será concedido , a datar do dia em
que este Oflicial saído de França.

INGLATERRA.

Lona'rer i o de Narem3ro.	 Le-se TIO Coar-

Fie de Londres o seguinte	 X2lianflo
" George IP. , pisou do territorto dos Paizes
" Baixos , a França , achava-se na. fronteiras
44' (MC Reino hum destacamento de tropa s Fran.

eezar , para escoNrem S. M. u Officiai
Commaradante (Veste destacamento , ficou mui
aurprehendido dc nio bir ren!er nenbutna Tre.

44 pa Belga , pois nenhuma accompanhava El-
Rei d'ingtaierra. A este respeito circuito boa.
tos mui - extraordinarios , e qinii ineriveis ;
porém de [loisa parte esperamos detalhes au-
shenticos e mais circunstançiadao sobre cate
objecto , para manifestar nosso parecer tela-
tivamente a este procedimento, o qual, se he
veridico co4e JUS authorer d'/urna vergonha
eterna. „

Madrid 27 de Novembro. —Nos tempos an-
tigos, e modernos, a Iitspanha deu sempre ao
Universo a prova do quanto Ode a honra ,
quando fortaleaae a alma de hum bom Cidadão.

.A honra Nacional pôde medir . se pelo numero
de habitantes, e a porçio de honra que elles
possuam. Quando hum Governo defende a hon.
r d e to subditos , alie defende Igualmente a
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onerem  qic se assaque esta
deiroga o attigo IV. da tesentisu
s ti ldas!	 cates princípios,

eeY kaverter tiespadai ea seguio
respeitar a honra Naciunal , que alie

re ressuma.
Ai barbaridade que Os algozes de Nopeles

e Picenonie exerce/á° coas nus subdttos, não
podesião attribuer-ee ao Governo Notpetioi? A3
violencias qoe se exercerão em Nice { Provenee)..
na pessoa do Conotai Hespasthd não he numa
violação do direito de gentes, que o Governo
d'kfestienika não soube &Ler Repeliu ? O aaillo
que de a fronpa aos tiespoakoes inimigos da
causa da sua Petria, que /tisnei-alo esinitauada.
rneate a discordei, e a guerra civil n'esee paiz,
Dko Ire inteiramente coreia/to a todos, os deveres
reciprocas eetabeteeidoe (nue ás Na0es civtlisa-

reas ? Os prineipios que isgem esta . Saa AM-

oiça na qual' entra Fernando iI , eubversi-
vus dos direitos de sua Naves, e dos princípios
em que se fnuela a Contiossio Heriestbsia, não
setião hurna prova eosneiceiL Ida oepettieão
que existe em fiespeuéd entre o Soberano e a
Nação ;,lierria Inibe de demarceçeo entre os de-

-eus, et, Potes (visto o procedemento	 ),
'e as astuciosos' manobras de Governo ? Estaa
sio as questões que fazemos ao Ministerio.
tas as perguntas, que os Isiberaes tias tenras
Nações fasens aos generosos litspankeds, a esta
'Nação que soube corajosaniente proelimar sua
rodeperelencia, que suetentari, e defetidoll , de
surtas az Santas .dliarsOts de iodes' us Minis-
tros juntos , c de quantos Servis existem no

tiiverso.
(Regulador.)

L 1 3 8 O

sia	 dt Novent6ra.

NeSta SCSI() Conlittuou a ventilur-ae a goes-
as- telaiiita á extineção da Panisirchal , que
ainda vaie fierni (lecitina a final ; e por não
haver !seda csiate que intere o Bolei( pas-
saremos ai Senão iharnediata.

CORTES.— Sessão *39
	

de 1Vovern4rt1

Tendo.se approvado a acta da Seld() ant e-
cedente , e dado conta do expediense , se pas.
seu à chamada nominal achandosse presentes io3
Srs. Deputadec, e faltando se.

Ordem era Dia.

Céroytieuiç'áa.

O Sr. Peesidente disse: continua a (Esc is.
soo sobre o parágrafo VI do ertige 105 do prn-
jeCtO da Co/Intuição , que se achava addiado
'entecedente Sessão: e logo o Sr. Fm- ejra
Silva Uh/e esnira a doutrina do paragrefu
sustentando , que em casos extraordinariotde
guerra a nomeaçãa do Commanclatite da Torça
armada , o* seja de terra ou de mar, deve per.

WRint.

teneer	 tisiC	 Irra*0 C tirNir,	 LIMPO ti

. Serpi,xitsfiudi; de contraria opinião foi o Sr
Adoáado que approvou o artigo, iustenteudo,
come na antecedente Sesseise, que esta douo len se
achava je saneeionadas ror Bales ; e- que dei \ar
a no ação do Chefe da Força armaria ao Cun-
gresso, era de alguma fórma levar os Povos a
huma evecia de auarchia , porque em tlies ten.
do perdido a confiança daquelle que tosse c.el,.
imo a prirneita vez , não terisio a soem tt.co...
res. , o que nio acontecerá sendo notneede pe-
1 0 Rei, porque ainda lhe testa o receoso das
Cortes; e expondo outra.' ratões , cinte-buiu Sal-
laudo a, favor do pareSernfe.

O Sr. Castelli Branco refutou, as razões do
do 'Ilustre preopmante. delendendo que a no.
racaçáo deve ser feita. pelo Ri, e confirmada
pelas Cone*, e tendo firrnolo a sua opinião
cm diffezentes prisscipios , o Sr. itlietinda dissee
que se eonfurmava com elles, porém de, lintel
alvadia com o, resultado, e expondo os remiro*,
porque assim discorres, teriniteeti que só. as
Cortei devem fazer esta nomeação.

O Sr_ Cesseello Branco Manoei sustentou a
opinião que havia enteou na Sessão de Quirta
feira , restuzindlose a que o Commandante da
Ferçi armaste (leve ser feita por El.kei, esap.
proveda peles Corte, ou pela Deputação Per.
manente , e deu fiin ao seu discuiso contearianicr
honra a huma irs razões ponderadas pelo Sr. &impa
Aleechsid2

O Sr. Burreeu Feio appresentou algumas, bree
yes, e mui eoendieeim ratice contra a matula

paragrafu , e iogu o Sr. Freire disee , que a
doutrina que faz ti ebjecto dn diseuesão lie ex.
pressa em todas as eConetitui .; e que itã), se-.
riu objecto de questio nesta sketesota
se recentes factos não mestrasssro a iessess;_lade
de se fazerem algumas alterações nu'e pragrato
finou entio do itlinisteliti, e mostr 	 que les
delir de quem depende a salea,;Se da ,
assim corno dos Gerseraes sub,Ileroms , e a éress.
Rio dos Commandantes dos postos os mais arris-
cada* cominuou mo trando que por mais lia-
beis que sejSo, e mais patrioticue , nada podstn
fazer, se lhes (alterem os meios , como soldos,
mantimentos, petrechos de guerra &c., o que
depende tudo do. Millisterio , e no Toe rdsa pó.
de influir o Cominendante da Força armila, seja
elle quem fer, rejo quaes forem os seus sen-
timentos; passou depois a fallar do quanto fui
sempre contrario a que a sua nomeação aeperi.
era do arbitrio de hum homem; e expondo mui
fiastes argumentos para firmar a sua priposiçáo
pos termo ao seu eloquente discurso, offerecendo
ao paravafo a seguinte emende , a qual suppõe
concilirre ne diferentes opiniões, que vogão na
Assemblea, reduzinSlo-se a que se acressentem ito
paraerafo estas palevrae: 1 ‘ mas quartel() for in-
dispensavel a creaçáo d' hum Corrimandante ernt
Chefe, deverá preceder a aprovação das Coetes.

O Sr. finte de Magalhíit, em hum bem
traçsdo discute° appercu parte das ideais cio Sr,
freire, e combateu outras; e logo o Sr . Moura
orou einquernishiinamerne contr.' a dontrina
paragrato , distinguindo duas qualidades sie gut
ra ; norma que amua toda a Naçliri, e na splal
teus tanso intereeNe o Governo Executivo coeso
• Legielativo ; e que recate c	 deve a Doem-,



°rifo adis da
porem que att

que he desta que falia,
do Rei	 opOera aos da Nação, e

que em tal ctao	 he, que possa duvidar,
que o Commandan da Força deve ser :luneta-
do pelas Curtes,	 ou que neste lugar há-
mente se deve tal ir a verdade 	 e que não se
deve oceulter cousa alguma mostrou eeeie tr ese

ue existem velcões dos qtr
; mularou que todos
Conitiuiç5es, ji aprece.
indisputaveis direitui , •
lerem dar á sua vontade,

deve
mação do

iuva das Cortes
mestrou , que

comn tOt12 a clareza
nor. duvida.

stirreige
m Cinte &se ser
Geverqo kesecutie

era easim qve ,`Áf. ext_unha
que não deixava a mee

O br. Serpa Macitereia disse, que panava
a foliar atine a urdem , e que esta se não pda
de. manter, , sem que te ebservt o Regimento
u a pratiça constante da Assembléa mauro',
que t	 4inhie deternava , que tm primeiro lugar ti;
prazem a meteria „ guie se achava discutida, da-
geena maneira , que se tinha proposto discuse
são, e que por ;Ílio requeria , que entra se pra-
ticaase agora.

Observou o Sr, Freire , que não sabia en-
tão COMO pedeese votar, porque cite aperuveva
a doutrina do paregrato cem a sua en enda , e
sem ala o refinava ; e, tendo-se feito °met
gumes observações a este respeito, se precedeu
effeentatriente á votação nominal , determinando-
so que dissessem	 sim	 ce Sra. Deputadoe
que approvsasern o artigo , temo se achava, e
não — os que Ikes quizeatern algumas altera-
Oca.

Vencco.se , que não passa	 o paragrafo da
fôrma que se acha por 52 votos, contra ao.

Convidou enfio o Sr. Presidente aos Srs.
F e , e Xavicr Afora iro que appresentaseern
este a sua excepção ,
to por escripto , e
treudo que era ia
sua opinião , poia que
per á V. tação.

C Sr. innea de agalhães requeimo, que
6 se apresentassem per escripto ; MSS tante
que se admittissern á discussão, e que sena

se rroceder a elle , não se deve votar.
O Sr. Colette Branco mostrou , que a or.

dem da Assembléa não permitir! a escrnea ; mas
que se offereção á votação as emendas, ou ad
ditamentoe , que se propozerão , e tratarão due
rante o debate.

O, Sr. Presidente disse
que se escrevessem por 1

rete . las paca as propor, e que estava certo, que
o Seberano Cussgee , cempedecido da sua me-
mania , lhe consentiria, que assim as recebesse.

Recolbeu poio as quatro emendas que.tinhão

proposto , e lendo-as, propor, ao Soberano Con.
grosso_ se as julgava discutidas , • se podia of..
terece.las vritação , resolvendo . ae affirmativaa
mente, perguntou, se a primeira , (a do Sr.

Freire) era approvada e decidindo que não ,
propoa a excepção do Sr, Miranda ; mas este

Sr. disse, que a • retirav a para lhe ser substi-
• la por meia ampla, e oferecida pelo Sr. Ia-

vier Monteiro.
Suscitou-le hum debite, ‘cerca desta erneue

Levaruott-se então o Si. Castelto Branco, da	 dizendo-se que a segunda parte se oppue

e P erguntou 9 que no caso Ce se vencer que o riba ás Bases, e que por isso precisava de dis-

Ao passasse , çursto se acha, ficado inhibirins cussko. Feita"( algernas reflexões a este respeito,

os Srs. Deputados de lhes lazer qualquer	
se resolveu se propozesse i otação.

tamenso.	
Antes povárn que se procedcsseá votação

O Sr. Pinta de 48.44 ,11hães 
daee, que sem- suscirouese hum breve debate ticerca da intelli-

p r
e será permitido , lamela vez que não seja gemia da excepção do Sr. 

Kanier Monteiro, e

cantradict r rio com a matru, u doutrina vencida. havendo- o este Sr. feito , o Sr. ite reance rret can-

Suncruoil o Sr. 114ir.ind , 
que a questão durou a sustentar, que cila h* curara a dou-

11): de tnt encaror de hurna 1-6,una muito diffeLeu- trina das Bases, e Ume que sempre se opporia

co

do da Ekr
alguns tern
PUYOS ' quem.» e
tem imprescieprives
que os Monarcas ilhas
e conUnuaurn a opprmi . iOa; exclamou que não
baixava a persolitnidados , que a sua proposição
abrangia toda a generalidade ; defendeu &puis de
ter capou° mui furtes e mui engeoluásoe argu-
mentos que a ecoIa d' hum C,ommandante
chek pare o Exercito noe casca que acabava de
ponderar , deve ser dii Cortas até mesmo per
ser inats popular, e por imo mais conforme aos
atese dos Povos; lamentou com toda a ener-

gia i dCgTaÇada surte dos Italianos, attribuindo-a
á falta O l ham General de cpeliança , e terminou

bUOStrando a nec dade de se admittir a sua
o ião.

Faltou .o Si. Soare: FfANC8 e seguio-se o
Sr. Strpa Mechado continuando co tia outros ar.

giumentus a suatentee a sua opiniáa , combatendo
ai sazões do seu /Ilustre, e honrado arni';jo o Sr,

Aloura ; Rd mesmo attribuindo as deaventures
da halia a moera& causas diferentes; , conto tal-

ras ruões

o seu additereen-
fida upii1OU # Mos.
OVO' ceda hem a.

Virke v‘calimitute. )Tu-

ez á falta de caracter costumes, e o
qug poridat,411

O Sr. "Voara sustentou a sua
zendu &gumes preetones ao Illustre pinan-
te , e não lhe sendo premutido o !Responder,
par haver sobre tete elajecto fatiado duas vezes
o Sr. Soares France , defendeu que o /vlinis-
serio sáurettee eras tespunsavel em casos taes ; e
que sárriente elle deeta ser o ..removido, no ca-
so de nko hever feito bruma scolha digna e. ca-
p2z o Si. Mirc luto +Reeducou esta opinião, ex..
postei° diferentes razões , que foro fortemente
combatidas pelo Sr. Freire.

O Sr. Miranda pedio licença
a SUS opinião, e aendo . lhe concedi

nao

que tinba pedido,
não ser peassivet

explicar
O fez ea-

pondo as prerop;reuval d 1 hua General CflL Chefe.
Fallarão sobre a meteria muitos doe Srs.

Deputedes , e julgando-se h nterneute discuti-
da, foi posto o paragrafo á votação do modo
que se achava redigido ; precedendo .se a. cila,

se achou que crio a tleit fevor ata Senhores DP•

pinado*, e contra elle so : ponderou-se então
ir grande perigo, que sempre ha em 5.irrulhantea
votações, ieto he , quando a diferença Fie sé-
mestre de hum voto ; e em consequencie se rea
30Ivco que se procedesse a ella nominal ente.



a que le (drereceue á votaç

▪

 io: propostas -fiou
anspateda a decisão , havendo 50 votos contra
50 vcati.s , e devendo por isso proCeder.se A

nova dlacotrau csta se deixou addiada para a

eeguinte Senão.
Procetitu .se par ser chegada a prorogpção

da hora á natneação dos Membros , que deverrs

for:ruir 3 Cammisaio de Rira dai Cortei, a

qaern se ha da encarregar ela organisação do

Cad;.;:,,a pen31, e praticando-5c em tudo da mes-
tria fa'rrma , que ste fez na nomeação dos que se
elagtrilo pra a da Maiinha , furão approvados

pluraliaatie de votos.
-	 Guilherme Henrique: de Caril/'o, Opposi.

uor 1, 3:1‘ts , COItt 70 VOtos , contra	 4.

- • joâo Fortunato Railser dos Santos , Lente

Sabstituto em Leis, com 65 votos , contra 26.
José Maria Pereira ',refiz , Desembarga..

der tia Relação do Porta , e residente em Caiai.

Irra , com 64 votos, contra 31.
:Pão da Cialha Neves CareaMo , Conserva.

dor Ja. Universidade, com 54 votos contra 39.

O Sr. Freire leu a indicaçto do Sr. Boi.
Carneiro , para que todos os réus prazos

anais de cinco annos , e que mtrecerean pc.

tia de morte, soirtio em seu lugar a irninedia-
ta. O Sr. Pinto MajoMacs , a sustentou , e N
fUOIVeit que te adosettisse á discusaão.

O Sr. Praidente deu para orlem do dia
da Suão de árnanld, o projecto de Decreto
aubra a reforma dos Foraea , e na prorogação
da hora a indicação supra. aura do mesinu Sr.
para que ca Ministros das R ela ç 6cs postai° dar
o seu voto em saparado , e se couber nu tem-
po o projecto (obre o Oprraitoirea da U
dada- Lava:atou a	 d..1 duas :ralas.

RIO DEI: JANEIRO.
Re	 dor Á/meneios a quem em Sesiiio de 22

;abro do an	 oximo paisr,i0
01 premias esiabelecidiel	 Larta
eriapio da Academia

Primeiro anilo.
O- a.° premio a Pedro de Aleantara

Csdete do Regimento de -Artilharia da
Curte : o dito a Francisco Joaquim d.e Arau.
jo Pereira da Silva • Cadete do Regimento de
eav2Ilaria 1e Alinas : u 3.° dito a redro Pau-
lo' ãlaria Boutronelle , Paisano.

Segundo gama
O t.Q premio a Antonio Caetano Freire de

Andrada de Parreiras • Adem do a.° Regimen-
lo de Cavallaria do Eaercito : o 2.° dito a Art.
tonio Freire de Andratia de Parreiras , dito ,
to : o 3. • dito a Zeferino Pimeritel Moreira Frei.
re, dito , dito.

• Terceira ano,.
O 1.4" premio a José Gonçalves Victoria

s.° Tenente das Brigadas de Artilharia a Caval-
lo: o 2.9 dito a José- Mariola() de ~os, Pai.
sano : 3,° dito a Paulo Barboza da Silva, Ca.
pirão do Regimento de Cavallaria de Linha de
Minas.

.Rgario asma.
O 1, 0 premio a Antonio Manoel 'da Silva

Brandão , Alteres da Cavilaria d.. Angola r. o
2.° dito a Fernando Maria Cabral de Teive
Alf.res do Batalhãa de Granadeiras	 o.9 di-
to a Cypriano José de Alratibla	 s. Tenente
do Regimento de Artilharia da Corte.

to MIRO.

a João Vicente Games , 2.9 Te.
nente doRegimnento de Artilharia da Corte. No
sexto anno tui julgado digno ri e.° premio Jo.
Fé da Coaa e Azevedo, Capito do Real Cot'.
po de Engenheiros , e André de Araltaidc Bra-
ga Carilaa Rag ;munto de Artilharia da Cor-
te , digno do 2 9 :uiãse lhes passaria) porém
os respectivas Provim runs ; porqunto devendo
os premies ser recebidas no decursa de fraguai-
cia do anta) seguinte arr em que são conferidos
não podido os referidos Alurnnos satisfazer a
esui clausula , por terem logo feito exame do
7 c' e ultimo anno , por Ordem Supariur	 que
dispensou de o frequentarem na Academia.

NOTICIA
ENTRA D.18.

S MARIT'IMAS.
SAHIDAS.

Dia 6 do rorren,le, — Porto ; G. Principa
Real, M. Antonio Moreira dos Santos , asaucar
couros e arroz.

Dia 7 dito — Inglaterra , pala Ra/ria e Per-
nambuco ; C. de guerra hig. Slaney , Com. Sia.
ukope.	 Bordeaux ; B. FraPTC. Ulisses p M. ~-
Riese , prata , caceio e hl.	 Guernesey ; B. Ing.

Geor,ge M. Jahn Grui assucar	 caffé e
couros. — Duro; dito. Blorion • M. José Mareio.
te , Hamburgo ; B. irreg., Duck if Vau-
cester, , M. Peter Tr.tereau , dito. — Mgr" ionhoio ;
B. Escuna Ligeira, M. 3ose Gomes da Rasa
farinha, filtrou e moardente. — Rio are S. .10,70 ;
L. Santa Anna M. jsr Maria, lastro. Cam-
pos ; L. 8. José dos	 M, Bento J..re Lei-
te „ carne sua.

Dia 6 do ~rente.— (Nenhuma Entrada.
Dia 7 Mo,— VA/ Parais:o ; 45 dias ; Não,
Aperbe Com. Ma(kenzei.— Lisboa ; 39

saio; N. Trojarso , Cap. José Paes Marta ,
C. a Mo Games Barram , vinho

'
 sal e (ataca-

-- Dito ; 53 dias; G. Duquede Bragança ,
Cum o 2.° Ten. Izidoro dos Reis , C, a Pla-
(ido Ansanio Pereira de 44rezi: — Monte Video
as dias; G. General Lecar , M. A. 8. Dagre-
oriente lastro; veio arribada , segue para Lisboa. -
Rio Grande ; 58 dias; S. Santo Interna Briosa
M. jiii Francisca d'Oliveira , C. ao M. , car-
ne, couro, , triga e gabo. — Campos ; 4 dias

Sio Aworrio , M. Manoel Coe/0 Cs ao Mo o
assaaar e aguardente.

-- ----.-4111..ASffilen.

AVISOS.
Dia, rtaço sobre os R .“ulares , a que se aitinta0 duas Homilias

i3ac, Ven.:e-se na laja de F. L. Sartuentno Veiga por 3a* ais.
mimgnr•In 	

NA INIPR g NSA NACIONAL.

dodo Bispo de Par-


